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Carlos Cabaxi
deixava a família danada,
pois fazia xixi 
sem levantar a tampa da privada.

– Levanta a tampa! –
pedia a irmã.
– Levanta a tampa! –
mandava a tia,
mas o Carlos não obedecia.

Até que, um dia,
Carlos foi fazer cocô
e ficou irado
quando sentou no molhado.

– Droga! – ele reclamou.
– Quem fez xixi aqui?
Sua mãe gritou:
– Foi você, Carlos Cabaxi,
foi você que fez xixi aí.



Sou cabeçuda,
cabeluda,
bochechuda,
nariguda,
orelhuda,
testuda,
pançuda,
e rechonchuda.

Ah, 
eu também 
sou peluda
e bigoduda.

Sou muiiito mais bonita
que a mulher gorila !!!

Quer ficar comigo?
Entra na fila.

meus amigos (171)

minhas comunidades (24)

Quem sou eu:

AmigaVirtual

Adoro comer!
(6.218.674)

Sou perua,
e daí? (957)

Bigode é sexy 
(1.230)

Pelos, por que
não tê-los? (13)

feminino, solteiro(a)
São Paulo, Brasil

Raimundo

Carlos

buscar amigos

ChifrinhoBelo

Maria

Jonas te adicionou como amigo.

Sou + eu te adicionou como amigo.

Oi Gabi, vc não me conhece mas... 
quer ser minha amiga?

E aí, gata, te achei um chuchuzinho!
Posso te conhecer?

Jonas

Sou + eu

aceitar

aceitar

recusar

perfil
recados
fotos
vídeos
depoimentos
atualizações
eventos

recados       fotos       fotos com ela     mensagens    fãs	

página inicial       perfil       amigos     comunidades      sair

2.479            856	      38                 57                  99	

recusar

buscar



No campeonato de caretas
do clube dos capetas,

eu fiz uma careta
tão feia,

mas tão feia,
que toda a plateia 

se assustou 
e se mandou!

Eu vibrei 
quando ganhei 

o prêmio de
“A Careta Mais Feia do Planeta”.



Eu queria ser uma boa estudante,
mas precisa de disciplina
pra estudar, estudar...

Eu queria ser uma boa esportista,
mas precisa de disciplina
pra treinar, treinar...

Eu queria que fosse mais fácil.
Queria tomar uma vitamina
e me tornar uma super-heroína.

Mas eu procurei, procurei,
e nunca encontrei 
essa tal vitamina.

Então eu mudei.

Me dediquei,
estudei, treinei,
e, com muita disciplina,
eu finalmente me tornei
uma super menina.



A polícia 
me confundiu
com um bandido 
e me perseguiu.

Corri de um monte de viaturas,
fugi e passei por várias agruras.

Desci ladeiras, subi morros,
soltaram até cachorros
atrás de mim,
mas não me pegaram.

Depois atiraram 
em mim,
mas não me acertaram.

Só escapuli
quando recebi
a ajuda de um mágico,
que me escondeu 
na sua cartola.

Foi por isso
que eu cheguei 
atrasado na escola.



Rodrigo Sigismundo
gosta de imitar
todo mundo.

Imita os pais, o irmão,
os personagens da televisão,
as professoras, os amigos...
imita todos, o Rodrigo.

Só que ele irrita 
quem ele imita. 

Uma vez, imitou a Clara
e levou um tapa na cara.
Outra vez, imitou um cachorro bravo
e levou uma mordida no rabo.

Depois disso, ele parou e pensou:
não quero mais imitar ninguém,
gosto de ser quem eu sou.



Inteligentemente.
Inteligente... mente.
Inteligente brigou com a mente.
Inteligente ficou burro
e a mente ficou demente.

Inteligente.
Inteli... gente.
Inteli brigou com a gente.
Inteli não significa mais nada
e a gente continua a gente.

E a gente é inteligente 
e nunca briga com a mente,
mas escolhe sempre a paz,
inteligentemente.



Andava sozinho 
na mata fechada.

Não via nada
naquela escuridão
mas, de repente,
vi um clarão.

Era o boitatá,
aquela cobra luminosa,
cruel e furiosa,
que persegue e mata
quem destrói a mata.

Eu fiquei paralisado,
petrificado!

Ela me olhou,
me examinou
e, na mesma hora,
se virou
e foi embora.

Ufa!
Ela achou que eu era bonzinho,
não percebeu que eu joguei lixo,
fiz fogueira e matei bicho
pelo caminho.

Que sorte a minha!

Voltei para a trilha,
mas logo topei com o curupira,
aquele menino que tem 
o pé virado pra trás
e não perdoa quem é capaz
de prejudicar a natureza.

Ai, ai,
eu tô lascado,
com certeza!





Estou gorda,
não sei o que fazer.
Estou gorda,
preciso emagrecer.

Hoje eu comi
muito, muito, muito.
Não sei se vou aguentar,
acho que vou vomitar.

Comi uma folha de alface,
uma rodela de tomate,
um pedacinho de pão
e uma fatia de melão.
Ah, não!

O que eu posso fazer?
Tenho que parar de comer,
pois, como vocês podem ver,
eu estou gorda
e preciso emagrecer.



Compre, compre!

Compre esse produto, 
o melhor do país,
e você será feliz!

Compre roupas legais,
brinquedos especiais,

compre, compre, compre,
sempre mais!

O que me traz felicidade
é o amor e a amizade.

Será que a vida 
é como a propaganda diz?
Será que preciso 
de tantas coisas pra ser feliz?



Tico falou
que Carlota
é uma...

Carlota falou 
que Joca
é um... 

Joca falou
que Romildo
é um...

Romildo falou
que Dado
é um...

Dado falou
que Mário
é um...

Rute Costa
quer que eu goste 
do que ela gosta.

Mas eu não gosto.

Eu falo pra Rute
que gosto não se discute.

Gosto 
é que nem bumbum,
cada um tem um.



Mas o Mário
não se importou
e logo se calou.

Assim, ele foi inteligente
e acabou com essa corrente
de xingamentos indecentes.

Meus pais me contaram
que tem um homem velhaco
que pega crianças malcriadas
e coloca num saco.

Mas eu não sou tonto,
não caio nesse conto.

Eles só querem me assustar
para eu obedecer e me comportar.

Não tenho medo, não!
Sei que esse homem não existe,
é só uma invenção.



Tem gente
que gosta de zoar
quem é diferente.

Eles zoam 
quem é gordo, quem é magro,

quem é forte, quem é fraco,
quem é alto, quem é baixo,

quem tem algum defeito
e até quem se acha perfeito.

Quem zoa dá risada,
e quem é zoado finge

 que não aconteceu nada, 
mas por dentro fica triste.

Triste por ser humilhado,
triste por não ser respeitado.

Eu não gosto de zoar, 
nem de ser zoado.
 
Acho errado 
fazer a um amigo
o que eu NÃO gostaria 
que fizessem comigo.



Conheci um menino, tipo, legal.
Comi uma comida, tipo, nada mal.
Estou me sentindo tipo, tipo assim... 

Chega de tanto “tipo”!
Tipo, isso, 
tipo, aquilo...

Isso parece, tipo, bobagem
mas é um vício de linguagem
que, tipo, contamina meu jeito de falar
e eu, tipo, não consigo mais aguentar
esse tipo de linguajar
que não é nem não, nem sim
é, tipo assim,
não dá pra explicar.

Sei que preciso, tipo, parar
de dizer a palavra “tipo” 
no meio de, tipo, tudo que eu quero falar
mas não dá,
tipo assim, não dá!
Acho que vou, tipo, pirar...
Tipo, endoidar... 
Tipo, despirocar...



O problema
é que o Jorginho
está tão viciado
nesse joguinho
que não faz mais nada,
fica sempre em casa 
jogando sozinho.

Jorginho Van Deime
adora videogame.
Ele joga
um jogo 
muito legal
do Matador Serial.

Tudo que aparece
ele tem que matar
com sua pistola letal.
Atira aqui, 
atira ali... 
É animal!



Num belo dia, Jorginho disse:
– Me cansei dessa mesmice.

Resolveu sair de casa, 
caminhar, 
sentir no rosto o ar, 
ver os amigos,
conversar, brincar…

Jorginho também percebeu 
que esse jogo cheio de violência
é uma má influência, 
um insulto à sua inteligência. 

Logo trocou esse jogo ignorante
por um mais interessante.

Hoje, o Jorginho
não é mais viciado,
ele é disciplinado.

Tem hora 
pra jogar,
estudar,
praticar esportes
e brincar.

Assim ele divide seu dia
e tem uma vida 
equilibrada e sadia.



Venham conhecer
o Lobisvampdragomem,
criado com genes
de vampiro, dragão e lobisomem.

Ele é ardiloso, furioso, 
assombroso, horroroso.

Mas não tenham medo.

Em nós, ele não avança,
pois está preso numa jaula
de máxima segurança.

Enquanto isso, no laboratório de experiências genéticas...





Fiz faculdade de Cinema e depois estudei Literatura e 
Teatro. Já escrevi e dirigi alguns filmes de curta-metragem.
Entre eles se destaca O Mistério do Cachorrinho Perdido, 
que participou de diversos festivais de cinema e foi exi-
bido em canais de TV.
Também escrevi e produzi uma peça de teatro infantil 
chamada Heróis de Verdade, que ficou em cartaz em São 
Paulo e alegrou muitas crianças e adultos. Se você quiser 
saber um pouco mais sobre meus trabalhos e sobre mim, 
visite o site www.flaviocolombini.com
Eu me apaixonei pela poesia infantil quando li a obra do 
poeta americano Shel Silverstein. Mas não me imaginava 
capaz de escrever poesia. Até que um dia eu tive uma 
ideia e escrevi um poema sobre um menino que encon-
tra uma aranha na lasanha. Depois eu não parei mais. 
Continuei tendo inspiração e escrevendo novos poemas. 
Anos depois, com muita paciência e carinho, essa coleção 
de livros ficou pronta. Espero que todos os leitores se 
alegrem com esses poemas.

Escritor: Flávio Colombini



Comecei a desenhar quando era criança. Aprendi vendo 
desenhos na TV, nos gibis, e copiando os personagens no 
papel. Depois passei a criar os meus próprios personagens.
Desenhar é uma paixão e, quando estudei Cinema (outra 
paixão), aprendi a pôr os meus personagens em movimen-
to, produzindo desenhos animados. Além disso, também 
dirigi videoclipes e fiz storyboards e ilustrações em geral. 
Sou sócio da produtora Interrogação Filmes, e meus trabal-
hos podem ser vistos no site: www.interrogacaofilmes.com
Os desenhos deste livro foram resultado de um árdua e 
frutífera colaboração com o Flávio, colega da faculdade, 
amigo de longa data, parceiro de vários trabalhos, e este 
livro foi um verdadeiro aprendizado de vida para ambos. 
Como já disseram, “desenhista é uma criança que NUNCA 
PAROU de desenhar”, e eu espero continuar desenhando 
sem parar, pois pra mim “desenhar é sempre aprender”.

Ilustrador: Lúcio Mazzaro
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